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ABSTRACT

Sixty-four nasai funtional surgeries have been dane to evaluate the nasal spUnt efídenct/ in
preventing nasal synechia farmatlan. UJe used the nasal spUnt in thirti/-eight (59,4%) patients.
The nasal spHnt rested for 10 days and these patients tuere evaluated wlth W, 20, 30e 60 dat^s.
Synechia tuas present in 23,7% patients ujith spiint and in 23,1 % uuithout spiint. UJe conciuded
that there is no difference betujeen both procedures, regarding prevention of synechia.

He\f uiords: nasai spiint, synechia.

INTRODUÇÃO

Os splints intranQSQis têm sido usados poro manter o
estobilidode septol e prevenir odesões intronosois que
podem acontecer o seguir do cirurgia de correção de des
vio de septo nasal e/ou turbinectomio.

fi turbinectomio porcioi biioterol associado ou não ò
septopiostio, é hoje uma dos cirurgias mais realizados
peio Otorrinoiaringologista poro corrigir o obstrução na
sai®. Vários são os complicações referentes o este ato
cirúrgico, como por exemplo: hemorragia, rinite atrófico,
perfurações septois, hiposmio ou onosmio, sinéquio e
infecções como sinusites'. Destas, o sinéquio é uma com
plicação mais ou menos comum no pós-operatório de ci
rurgias funcionais do nariz'®.

Vórios técnicas foram descritas com o intuito de evitó-

los. Destas, a que mais tem se popularizado entre os
Otorrinoloringoiogistas é o uso do spiint nasal, por perío
do variado de uma semana o um mês, podendo ser de

plóstico, silicone ou filme de RX. Portanto, o objetivo desse
estudo foi comprovar a eficócia do utilização do spiint
nasal na cirurgia funcional do nariz através de um estudo
comparativo, em pacientes com rinite crônica hipertrófica
com ou sem desvio de septo nasal.

REVISÃO DA LITERATURA

Daujes em 1987", estudando retrospectivamente 90
pacientes que se submeteram a turbinectomio, detectou
20% de complicações, entre elas a sinéquio.

Odetorvinbo (1987)'° na Nigéria, concluiu que mesmo
em regiões de clima seco, o turbinectomio estó indicada
e parece nõo deturpar o funçõo do nariz.

Ophir e col. (1992)" demonstrarem a efetividade da
turbinectomio em 186 pacientes com melhora da respira
ção em 88%, com seguimento de 12,3 anos em média,
sem complicações pós-operatórias.

Dessie e col. (1992)^ em 29 turbinectomios com se-
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